
VI Anno Bareellos, 1) de setembro ele 1817 

QUIN'/,lÃ•NAM0 ILLUSTR ADO 

THEQTRO GIL VICENTE 

Numero 11 

Exm." sr. Aidonio José üc Lima: MIO ha umí-
to, forundhra u+n homenx, pe não e tu'cbitecto e 
limito ilimoscll;muheiro, o sr.liaulalho Ortigão, 
s se;;rriute pergutata: 

«•11e todas as artes éuja falta se faz sentir na 
civilieação moderna, qual é aquella cuja falta se 
fal, Sentir Inellos? 

'.s justa, 

1;` a da archìteelnra que se ensina nas eSrolaS.,i 
E como se isto não hastasse, gera nosso rrfvº. 

rv..., acerequilta o illustre eseriptor: 
«1:' indubitavel que a era dos antigos udiftclus 

ulonumentacs, construidos do prdra, acabou de-
'linítivauzento,• A rlloderaa phïlosóphia social, os 
"JostlimCs novos, os novos ideies, a nova com-

prehcnsiìo do 110~ (lostiuo na sociedade e ua, 
familia, reflcetiudo•se na arte de construir, Le-
vam-nos a e(19fiear dentro ll'estas duas rondi-
çües essenciaes, nhepressa r, barato», As mate-
rias primas da arcllitectura contemhoranca silo 

fundaulentaltneute oferro, os cimentos artifleiaes, 
as pasta, o barro o o vidro. A edadé da redra 
Lavrada findou ata axebitoclura uionumeutal.. 

Os ty) os do construcgões :litigas, reparo s. 
ex. a; como o dal frontaria do theatro Gil Vicente 
—peliuta'arnetato desafinada do chiufrinismo res-
tante do edifieio—estão dto ha. muito banidos, .a. 
não ser.que sej:t(ri de levé arcl+itectura, bem es-
tudada, coar caracter, sobretudo, que indique o 
fiar a que é destilada, sem ser preciso advinhar. 
Os theatros ill(Hlet'n(fs obedecem a Certos p1.rn. 

eipios de decoraçãQ e bom gosto, mais fitmiliaa•a 
um arclrilerto do gnoa um em•feÃeiro. 

Precisaul de alborturas largas, liais ou menor+ 

ot`na•nenta(ia4,confor•ne os sn o?ls 
ponha, formando um conjuneto harmonico, leu 
e beta proporcionado. 

Para haver harmonia, entre o corpo central e 
vs lateraos do thcatro G, Viconte, era neõcssalfio 
introduzir, n'agnelle, claros d'alvenaria em logir 
de cantaria, olli;recelld ) muitas soluçües para 
esse efleito, 

Pala se dizer isto nao é ploclsa a attetorida(le 
lie diplomas—que costumam 'cla)•• muitas vezes, 
a presump fito e poucas a certeza da co, petelt-
C(a... 

E, sobre conipetencia—pedestal em cima do 
Ijual V. nx.a se expon tlfanoso :t condem (ilativa 
cia «eorya ide bu•t(l(M de Bareellos.. , > (aiu(lu beul 
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que o collega da oI'ulha n não é de cá... ) sem• 
jrre lhe diremos que a approvação do seu traba-
lho pela Camara :bIunicipal foi obtida pela inter-
ferencia d'uin I)a.drinlro, porque a relutancia dos 
eamaristas subia a ponto que £:uris ir para o ces-
to dos papeis, , . ateis o producto glorioso do seu 
cerebro, 

Voi approvado o seu projecto, exa, ° sr„ e pó-
de, toais uma vez, no • Commcrr-iti•, ufanar-se 
elo eeito que obteve, mas 1 condição de es• 
queeer que alguns vereadores para se não ve-
rem obrigados a s• ocCionaro projecto, resolve-
ram, por bela,1110 comparecer á sessão, 

Isto prova-se gjiciu4nrnnGe... 
E como se nio bastasse,a castigar o sen natu-

ral orgulho de diplomado, tanta ironia, ainda, 
como tiro de mizericorc;ia, veio a imposirïo da 
exala Camara obriga]-o a alterar as portas elo 
seu theatro!... 

V. cx.a, 4r, cnganileiro, sabe (Inc a arollite-
etura aprertididrt nas escolas dn seicncia, 111,15 
nem sempre dá gosto. , . 
Da influencia esthètica do theatro (:, Vicente 

influindo pesadamente na retina de.guasí lodos 
os barcellenses, é qnc nasceu esta questão. 

Nós, exm. 11 er., não saeriftcavamos a nossa 
ainizado pessoal como os collegasda al'ulha» e, do 
,Co:r.menrio», para nitro coudomnar urna obra 
que fica ahi pm•pettiada para as geraç1•es futu-
ras. 
Ainda bem que estamos «escaldados pela 

agua quente da anzi—ide, que esses jornalistas 
mantêm com v, ex.a, e temos melo tia agua 
fria tias suas bajulações,,, 

Ex:11 0 Sr.-. oque maiso preocenpoa no theatro 
não foi o conseguimento de eirculaçues faceis, 
tanto etli Corredores como em sairias, nem o evi-
tamento de, cantos e esconderijos, num tornar sua. 
ves as eseádas, e largos ospatauiares para des-
canço. 

•Qtiercm saber os srs. itceionistas e o pmblico 
qual foi o seu maiur cuidado,-,o iníni,'V? 
Ter de cingir o tabalho a b:000,a0()0 reis!.. 
P foi alei, rio entanto, que s. ex.a claudicou. 

Foi ahi, porque sendo a economia o seu 
lemma. S. exa sabia do trilho e espraiou-se do-
masiadamente pelos dominios da pedra lavrada, 
em que fez para o theatro Gil Vicente uida fron-
taria que eusta quasi, ella só, tacto como o res-
tante do edificiol E cora a aggravante de ser 
em rua amontoado inartieco de pedra e não em 
rendilhadus e architecturá trabalhosa que s. ex.a 
desperdiçou tanto do dinheiro que queria 
pouparl 
E já que s. exa, o sr. engenheiro Lima, quer 
viva força áigarismos,vamos satisfazcl-o, com 

rins pequenos ca.leolos sobre o ( ue deveriam 
custar as paredes -do theatro G. N ic3nte, se ua 
sua construc•çd,o se empregasse o tij ilo, o tal 
barro de quo um collega nos fallou aérituneu-

te, cuidando quo se tratava (la ar,reglos articufi5• 
ticos a respeito do Unho da s&da... ,lias olhe 
bem, sr- erigenhoir(> Lima, que somos tão com-
placentes que até nos vanio3 servil' de alg:iris- 

mos que S. ex.a nn3 fornece no suo (?) artigo de 
defeza 
As paredes do faturo thentrn t.ô::: approsima-

damento 873,:11 metros rtnadrt l.>s, que ao pre 
ço do 1:500 reis, o ta! numero de, S. ox.n, dá 
para custo uma somara de 1:2>0gt14135; e em :ll-
ven:ui:t e cant7uia,cunfornut a mecição da Alan. 
tu C prCços do Ctnprciteirn :IrrenlatUoto, c;ta 
mesma sonuna eleva-se a !'40,;,,Ia73 embora, no 
caderno de encargos, figure apupas com a cifra 
de 1:3924498 réis, 
Agora uma aflirmaçiio que levaremos á prati-

ca se f3rrnos convidados a isso, Dentro do pes-
soal que redige a « Lagrima ha quom se com-
prometta a furn2cor ao sr, engeulteiro Linfa, h 
I,mpreza Constructora do theatro, ou a queut 
qn^r que, seja, tijolo do boa barro, de fabrico 
esmerada o com as cli:neus(ies dc; O'n,30 r 0,11 ,1-1 

0I",OS á razão de, 70) reis o ºne!ro gunduado 
de parade riu 0111 ,3, e n'este preço CStà já iuclni-
do o transporto até junto da obra eut coastru-
cçãol 

lste ti•j rio é fabricado no concelho de Bar-
cellos, ou te ha muitas olarias, exin.° sr., e cu'n 
o seu preço baixariam o casto das parados do 
theatro G. Vicente p;tra S7G:(i71 reis, havendo, 
portanto, uma r2ducçã r, conparati i nurntC á pC-
dra, do b`30: 3M c, para con o custo do tijolo, 
estebeleeido por s, ex.a, do 431:791 réis] 
E não cuido s. ex.a, o Sr. engeulleiro Liuri 

quo pt•upomos isto ignorando o assunipto; entre 
o pessoal da o Lagrima n, ha quem jri tenha feito 
como industrial inuitos milhcíros do tijolos, o 
tambeni quem, fazendo parte da direcção te• 
ch lica de anui empreza, ns mandou fazer sob 
sua inspecção iunuediata. 

Agora, saltando abraptauiente da pedra e do 
o tijolo vamos adejar por sobre as tenuidades 
riu ferro, quo se torce em espiraes, em volutas, 
em curvas e:tprieiiosas o phauta3ticas,sob o im-
pulso magico tio in:irtello o tia plasticidade quo 
o seio ardento da forja lhe commutlica, -

Se s, ex.a tivesse feito para o seu projecto 
ama cobertura de ferro, sustentada por am vi-
gamento leve, gracioso, bem lançado, com arte-
zúes tinos, teria s. ex.a poupºdo todo aquelle 
dispondio de estuque riu tecto, e deixando do 
sobrecarregar as paredes com o peto cnortue 
(Vaquello vigamcuto que, se vê na planta; e mais 
e melhor, teria dado com isso maior cdb:tgom 
de ar á sala, o que por certo os espectadores 
1b• agradeceriam. 

Uni tecto il'estas condiçúes prestava-se a nina 
orul-nentação facil sob todos os pontos de vista, 
estlletico e econolllice. 

E ahi temos, em Lisboa, o Colyseu dos Ite-



ereios, que é, n'este genoro, c que, entretanto, 
reune as condições de acnstica, solidez, elegan-
cia e frescura que se !t3soja. 
No que diz respeito ao custo da cobertura 

neste geacro, tanrbeur, com a mesma facilidade 
com que lhe apresentamos os caleulos do tijulo 
fal-o-hemos com o ferro o seu fabrico, 

'Penha paciencia, cxm,0 sr., v. ex,a saiu fura 
da sua especkbinde, e fez um tlleatro Pey,,o 
—#"para baile de mascaras», Se o encarregas 
emn da initallaçãa de nma assa de machinas 
o bombas para abastecimento d'agua numa pro-
pdodadegedamos o gosto de lhe loumr a pm-
ficicncia, porque então, o sr. eugcnheiro Lima 
restaria no sem clemeut.o—maehinas o boinbas— 
mas assim, perdoe um a franqueza, s. ex,a 

nletteu-se em Unha Camisa de onze valas... o 
meia. 

T até se diz que v, em& repartia a'mria 
com um Uncuiymo e rr'isso fbi predigo, pois qnc 
apeais deixou para si a º•avíca que figura na 
puma.. 
12—Q« s. cV, saiu, repetimos,fóra da suaco 

pecialidade. Principia por ignoram os reguìa-
ulentos da polirias, deixa as portas do theatt•o a 
n.ln•irom para dentro, quaudo, por l.acio de do-
bradiças es;)%aiaes, podiam abrir indistincta-
uleuto para lua e outro hwo, 

2.°--Oue o sen projoeto tem n'uma das esca-
das principaes uáu leque, que não o adánittiria 
um uiestrc aldeão porque é um attentado á vida 
rios frequoutadores dó theatro, 

23.°—lane, segundo $c exprcrsa o sr. ougo-
nboiró Lima: « quem se encuiummidou o proje-
ctu por uma exigna quanto no se Iembrava 
que p#oetawm um theatro cuja firchadti fo:?se 
uma eschola de arcllUuWra, como nós deseja-
mos». , 
To—Qne esta onganndo, porque a Enlpreza 

desejásva simplosmmw, assim como o publico, 
urna fiohada como iqn lia do que riamos oro-
quis, devida ia Japis de um dos nossos irais nota-
vois a l•cllitecto9—muito mais banta,muito unais 
QIcgante, Diais afeitada para urn theatro e cus-
tando muitissinlo Menos dinheiro... 

(Isto a ido ser, o theatro, de tijulo.. ) 
R--Que criticamos o trabalho quando o pu. 

blico se lnanitestou, e mesmo < porque a critica 
não depende do tempo e do espaço ,,, como dize-
mos Cm'Mdm lagar. 

ti.'—Quo n,:o maldissemos da ventilação do 
theatro, como 09 nossos loitoros viram no ultimo 
n." da aLngrìma»,`l)nnais é sabido, segundo 
1,avoisier, Seguia e, l3oachardat, que o honwin 
consome em 21 horas 7.55 litros de oxigeno pu-
ro o que paca sn obter esta quantidade proeisár 
pastar .3,:1 metros cubicos d'ar áitlunospherico. 
Segundo Laplaco, I:dlvards, Duloug, I►esprotz 
c 1)alnas,O ar que se respiry, ga acido Carboui-
co, voe alterou o Oxigénio contido u'nru rdcintu, 
e couro se não prí,le Íastar até ao fira, devido 

ri sua sensivol alteração pelo carbone, é neres-
sario que a capacidade soja quadrupla ela neces-
saria a ma tempo dado e por possoa, e para isto 
é preciso contar como que a illuuiinaç•io gasta 
d'oxigenio, .. E o sr. Uma poderá exigir-nos 
a. applá"ào dkda theorla ao sen trabalho... 
E' dos livros.' 
7,°—Que, segundo a dizer de s. ex.a, « preza-

mos tanto o nosso home que, para o não gastar 
polo uso, deixamos de apresentai-o. C' certo: 
somos cioso d'ello a esse ponto; pode socegar 
porém, s, ex.n, o sr, engenhairo Lima; —a nossa 
questão o de ,actos, de argame,ttos, não, ó de 
nomes, Em todo o caso, vá notando que não 
amig,aanavs de cria"; tombem somos cioso nesse 
peuto. F, ailida i respeito de a3siy)tar de cruz, 
fazemos só uma exeepÇão:—é quando a doença 
nos acomeite, Alll sim. Chamamos immediatoa-
menta o medico e.. jubsmsvumos a tudo, Se 
ft vma é tão Louita, .. e :• fitrraa tamlaem.:. 
8.O—TermirulnA, qne pode s, ema ceno mar 

a proclamar aos quatro nomes a nossa ignoran-
Ma, que lá dizia tini sabio da antiguidade:— 
Vgnanto mais sei, mais sei que não sei nada.» 

Gontlnaavelllos, 

 G 

CONTRASTE 

Vamos, antes de tudo, fazer urna observação, 
que, para nós e para o publico em geral, tear 
certa irnportaneia:—Não somos liam bacharel 
formado, hora littCrato, nem artista, Anui CS-
tuda11% de curso supnrAr, trem edndmde de 
primeiras lettras. Ouviram? Perceberam? 
Não somos lla(la' (1'i990. S3011los tão somente a 
ubagl&ne, e apreselstamoS, se neumarìo for, 
ura attestado do, bom comportamento. 
0 nosso colega a #:Folha da Jlanllãn fez-nos 

amas referencias lio seu n.° J do corrento a 
respeito rio theatro que ein I3:ircelloa se mau-
doa fazer. A. # l,agriuia», que é, como vocês 
sabem, ura periódico e9sellcialincute JOCOSO c 
alegrd tratou o assrnulitu a sério, roostron 
li'uar lance do, vista, meramente intuitivo, mas 
particularrnonte critico, que o edificio destina-
do para thoatrro é al;enas uma coisa flue, ar 
cl:itcctonicamonte, não parece tttiugir bein o 
fira para que é doSt'nado, e, !Wgi ukmnntc, 
unia asneira. A # Folha da Manhã#, então, al-
Çgwmna-so numa Agelma. pretemk de faizer 
rir asgenteá1L custan409abe1n09 90 da #Lagri• 
ina , 9e do theatro sedo sr. Lima, se do si 
gropria. 0 Impel halo eatá ao caracter dia sisu-
da e eircumSPccta #Folha. F:' verdade que, de 
todos os aninhes mais proximo3 daraça hirina-
na,, o burro é o lnais sisado C' Crl'Ca11181)Cet0; 

mas cá iu19 parece a nós údemias ^ ó eme-
ga) que a seriedade do burro, não pode coar-
ctar, Cnl são direito; a sisndez íl'aquc11e.3 aui-
maes cujo papel é rir. A # Lagrima#, portanto, 
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tem o direito de criticar, a sério, o que diz 
respeito à critica. 

;te, que dizemos: critica; e por critica que-
remos exprimir aquelle acto da faculdade in-
telleativa que, por nieioda couparaçãoforunal 
deduz a proporcionalidade, a justeza ou não 
justeza, catre obje•to3 postos ao alcance da 
mesma; faculdade. E mais va notando o colle-
ga que é deanecassario, no fundo, para faz,,^,r 
critica, ser bacharel formado, ou Ine3mto saber 
ler. Uni analphabeto, convidado por um doutor 
a ir tomar um café a um restaurante visinho 
de unia sentina, não tareco saber chimica pa-
ra sentir na pituitaría o cJleiro da trampa, e 
uno carece ter principio3, litter:trios ou outuos, 
para preferir um copo de agua fresca, sahibre 
e pura, longe rl'aquClles ardinas mierobiferos, 
1: note mais que a critica, emsi, é independen-
te do tempo, como do espaço. 0 collega ha de 
penloar, mas pião tem uma, no;,ão exacta de que 
é (u•itica. E, pass:tudo para o campo circum-
scripto do nosso ponto de vista particular, a 
critica tcln feito sentir oa sena Cffeitos, Mil 
Portugal como eni toda a parto onde se pro-
gride, monto tempo depois, da inieiaçào dos 
aétds de flue a mesma critica trata. 0 theatro 
de 'S. João, no Porto, soff-Cu depois de muitos 
itnmws modificações importantes para "poder ser 
anctorisado :t fnnccionar. 

A sisuda « Folha» alcunha de jnalavrosa a 
nossa replica ao que ella Imtvia eseripto sobre 
o assumpto, e :itagamtadaconn o latego de uma 
indignação verdadeiramente girondina, convi-
da nos para o rego, quer dizer, convida-nos a 
unia boa aígttmeltação, que apresontem os as 
nnediqü" da planta, ete., etc ... e depois, pa-
lavras por aquella columna abaixo. 

l;u vou por argui abaixo 
Coiino nm trolha d:!sonidado, 
Como'ntm verdadeiro trolha; 
E 'n'isto...-mas que diacho!— 
Sae-un(- nona « Folha- do lado... 

—Jias que folha!— 

PCrdoar, 1 í amigo. Isto são ataquei. Sempre 
fomos assim. E' j)alavrosa a. « Lagrima•! Coita-
dinha da « l.agrinut-! E o que disse a . Folha-
n'essa colttmna de prosa? 

Esperem alei votes. A « Folha- disse isto— 
\ão fomos ver a planta e estudal-a conno o 

collega queria (este collega é eA a « Lngrima-) 
porque, não estavamos em L':u•cellos neun temos 
a vaidade de podermos criticar aquillo que 
não sabemos... ete.- Olhem para isto:—.A'ew 
tenros a vaidade de podermos criticar... -
(h:utre paren,Lesia:—dcix:d-os fallal-os, que 
elles calarão se-hão). Se o collega n,4o j>ode 
(provavelmente queria dizer i• to quer), então 
para que é essa indignação que se deaCntrt-

nha em coisas palavrosas- _ im palavrosas?-
1) collega não apresenta uma ideia em favor do 
sr. Lima; nós aprescntanx>1-a3 contra. 1: ru:tl, 
iria decerto aquelle sr., que uns respeita -nos 

aliaz como homem, se apelas fosse defe:.savel 
pela palavro3a, sim palavrosa argumentar.ao 
do articulista da 

U editicio destinado a theatro em liareeilos 
não está, repetimol-o, nas Coudiçúos proprias 
de nut funceiolalnento regular e sCgluro: Em 
caso de incendio, as portas estão dispostas pa-
ra morrer tudo lá dentro; em cago normal de 
fermentação putrida ou trausforunaç3o animo-

as sentinas estão de geito a trazer- noa 
a mnaosa dos cornétos a passo de carga. Isto 
pelo que diz respeito :i segurmnça e h%-giene. 
Quanto ºtquillo que u%;s chamariamos, como te-
la a gente, eathetica, então, ó amigo, callar a 
bocca. A esthetica é lona cousa quo... não sei, 
dizer-lhe:—moa grosa de homens sabe promun-
eiar-lhe o n.ome, meiagrosa sabe sentil-a. unia 
duzia sabe compreliendel-a, e vinguem sabe 
- dcfimil-a. 

Agora, terminando:—o collega depois de ter 
fugido, contra as praxes, para o ridieulo, traz. 
noa, :í anisa de, quebrwIlozes, 11111 igradeci-
mnento pela cortezia da nossa resposta. 1; um 
pa.nuo quente. Quando Of niback vestiu a pur-
pura dos bobechos aos reis j ú elles faziam ev-
nul o collega gora noa faz. 

Isto é dos livros. 

Ir 

BARCELLOS 

Editor: João Gonçalves da Silva 

TyI)ograjAia Bamellense 

(A « Lagrima» é o periodico de m ior circulação 

u'esta villa) 


